
INDICE DE PRODUTIVIDADE 
INTELECTUAL 

A. PRODUÇÃO – dados extraídos do currículo Lattes 

1. Artigos publicados em periódicos com ISSN: Apenas uma área para pontuação de acordo com 
cadastro no SIGAA -> Portal Docente -> Pesquisa -> Área Qualis -> Cadastrar 

 P. Máx. N.Máx. 

1.1 Completo com Qualis A1 13 - 

1.2 Completo com Qualis A2 10 - 

1.3 Completo com Qualis B1 7 - 

1.4 Completo com Qualis B2 5 - 

1.5 Completo com Qualis B3 4 - 

1.6 Completo com Qualis B4 3 4 

1.7 Completo com Qualis B5 2 4 

2.Trabalhos publicados em anais de eventos científicos 

2.1 Completo 

2.1.1 Nacional 1 6 

2.1.2 Internacional 2 3 

2.2 Resumo Expandido 

2.2.1 Nacional 1 6 

2.2.1 Internacional 2 2 

2.3 Resumo 

2.3.1 Nacional 0,6 5 

2.3.2 Internacional 1 2 

3. Livro ou capítulo de livro com ISBN 

3.1 Livro publicado 7 4 

3.2 Capítulo de livro publicado 3 4 

3.3 Organização de obra publicada 2 4 

3.4 Tradução de livro 5 4 

4. Produção artística/cultural (encaminhar à CGPAIC – formulário disponível em: 

http://www.propesq.ufpb.br/propesq/contents/menu/Documentos 

4.1 Produção Artística com Qualis A1 11 - 

4.2 Produção Artística com Qualis A2 9 - 

4.3 Produção Artística com Qualis B1 7 - 

4.4 Produção Artística com Qualis B2 5 - 

4.5 Produção Artística com Qualis B3 4 - 

4.6 Produção Artística com Qualis B4 3 4 

4.7 Produção Artística com Qualis B5 2 4 

  

http://www.propesq.ufpb.br/propesq/contents/menu/Documentos


5. Propriedade intelectual 

5.1 Patente concedida 15 - 

5.2 Patente com depósito ou pedido de exame 5 4 

5.3 Programa de computador registrado 2 3 

5.4 Cultivar protegida 15 - 

5.5 Desenho industrial registrado 2 - 

5.6 Marca registrada 2 3 

5.7 Topografia de circuito integrado registrada 8 - 

5.8 Produtos 15 3 

5.9 Processos ou técnicas 2 3 

B. ORIENTAÇÕES – dados extraídos do SIGAA 

1. Orientações concluídas 

1.1 Supervisão de pós-doutorado 3 - 

1.2 Tese de doutorado 6 - 

1.3 Dissertação de mestrado 3 - 

1.4 Tese de doutorado (co-orientação) 2 - 

1.5 Dissertação de Mestrado (co-orientação) 1 - 

1.6 Monografia de conclusão de curso de aperfeiçoamento/especialização 1 5 

1.7 Trabalho de conclusão de curso de graduação e técnico * 
* Os docentes deverão cadastrar a orientação manualmente no SIGAA para os cursos 
que não o fazem automaticamente. 

1 15 

1.8 Orientação de alunos de Iniciação Cientifica: PIBIC, PIBITI, PIBIC-AF, PIBIC-EM, 
PIBIC-TEC e voluntários 

1 15 

2. Orientações em andamento 

2.1 Supervisão de pós-doutorado 2 - 

2.2 Tese de doutorado 3 - 

2.3 Dissertação de mestrado 2 - 

2.4 Tese de doutorado (co-orientação) 2 - 

2.5 Dissertação de Mestrado (co-orientação) 1 - 

2.6 Monografia de conclusão de curso de aperfeiçoamento/especialização 1 5 

2.7 Orientação de alunos de Iniciação Cientifica: PIBIC, PIBITI, PIBIC-AF, PIBIC-EM, 
PIBIC-TEC e voluntários 

1 10 

C. BANCAS dados extraídos do SIGAA 

1.1 Participação em Banca Examinadora de Teses 3 4 

1.2 Participação em Banca Examinadora de Dissertações 2 4 

1.3 Participação em Banca de Qualificação de Doutorado 2 4 

1.4 Participação em Banca Examinadora de monografia ou de TCC 1 4 

1.5 Participação em Banca de Qualificação de Mestrado 1 4 

D. PARTICIPAÇÃO EM ATIVIDADES EDITORIAIS - dados extraídos do Lattes 

1.1 Membro de Corpo Editorial de Periódicos 2 4 

1.2 Revisor de Periódicos 1 4 

  



ANEXO 2 

TUTORIAL DE ELABORAÇÃO E DE AVALIAÇÃO DE PROJETOS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

A Coordenação Geral dos Programas Acadêmicos e de Iniciação Científica em parceria com o Ateliê de 
Textos Acadêmicos apresenta este tutorial para elaboração e avaliação de projetos de iniciação 
científica. 

 

1. Da estrutura do projeto e do plano de trabalho 

 

A estrutura do projeto de iniciação científica proposta nos Editais referentes à Iniciação Científica 
desta Pró-Reitoria, contempla as seguintes seções, com os respectivos limites de caracteres: 

Projeto 

a) Título (até 400 caracteres) 

b) Title (até 400 caracteres) 

c) Palavras-chave (até 50 caracteres) escrever até 6 descritores separados por ponto. 

d) Keywords (até 50 caracteres) escrever até 6 descritores em inglês, separados por ponto. 

e) Descrição resumida (até 15.000 caracteres) 

f) Abstract (até 15.000 caracteres) 

g) Introdução/Justificativa (até 15.000 caracteres) 

h) Objetivos (até 15.000 caracteres) 

i) Metodologia (até 15.000 caracteres) 

j) Referências (até 15.000 caracteres) 

k) Informar membros do projeto 

l) Cronograma 

O proponente deverá indicar se o projeto está relacionado aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), escolhendo o número do ODS à qual a pesquisa esteja relacionada, ou a opção 
nenhum, caso não haja. 

O proponente poderá submeter um arquivo contendo informações complementares ao projeto 
(arquivo em PDF), tais como texto complementar (gráficos, figuras, fórmulas, equações, etc.), com 
correspondente citação no texto do projeto/plano. 

Obs.: O proponente que necessitar escrever o projeto/plano utilizando o software LaTeX poderá 
submeter o projeto completo em PDF, respeitando o que se estabelece no Edital, bem como inserir esta 
observação nos campos específicos. 

Plano de Trabalho 

A estrutura do plano de trabalho contempla as seguintes seções, com os respectivos limites de 
caracteres: 

a) Título (até 400 caracteres) 

b) Title (até 400 caracteres) 

c) Introdução/Justificativa (até 9.000 caracteres) 

d) Objetivos (até 9.000 caracteres) 

e) Metodologia (até 9.000 caracteres) 

f) Referências (até 9.000 caracteres) 

g) Cronograma 



Cada seção admite um limite de até 15.000 caracteres por aba, para projeto, e 9.900 para os planos de 
trabalho, portanto, há espaço suficiente para o pesquisador lançar todas as informações necessárias à 
apresentação e avaliação do seu projeto. No entanto, isso não significa dizer que seja recomendável o 
excesso de informações, pois pode desviar a atenção do avaliador dos aspectos mais relevantes do 
projeto. Sobre o(s) plano(s) de trabalho, convém esclarecer que não se trata de duplicar as informações 
que constam no projeto do pesquisador. Ainda que coincidam alguns elementos da abordagem 
teórica e da descrição metodológica, a formulação dos objetivos dos planos deve levar em 
consideração em que medida a atividade de pesquisa do bolsista responde às perguntas de pesquisa 
ou hipóteses do orientador e atende aos objetivos previstos em seu projeto. 

Seguem, então, algumas orientações sobre como elaborar o texto de cada seção do 

projeto: 

a) O resumo do projeto precisa apresentar as seguintes informações: a identificação da subárea 
de pesquisa, a contextualização do tema e do objeto de investigação, as referências teóricas 
mais significativas ao nicho de investigação, as perguntas de pesquisa e os objetivos gerais. 

b) A seção introdução/justificativa apresenta as informações sobre o nicho e o objeto de 
investigação. Nesse momento, o pesquisador faz a referência ao estado da arte e/ou aponta 
resultados de pesquisa que já abordaram o tema/objeto de investigação, deixando evidente em 
que aspecto sua pesquisa se diferencia das anteriores e o que ela pode acrescentar aos estudos 
já realizados na área. Além desse aspecto de caráter mais investigativo e científico, o 
pesquisador precisa incluir na justificativa os benefícios esperados no processo ensino- 
aprendizagem dos alunos de graduação e/ou pós-graduação vinculados ao projeto, 
explicitando também o retorno para os cursos de graduação e/ou pós-graduação e para os 
professores da UFPB em geral. 

i. Não há uma seção exclusiva para tratar de fundamentação teórica. O pesquisador indica 
essa vinculação de modo pontual, quando situa o nicho de pesquisa, o estado da arte, o 
objeto de investigação, pesquisas anteriores e categorias de análise, caso já estejam 
previstas. Ou seja, não há necessidade de revisão de literatura e discussão teórica 
excessiva; isso deve ser explorado nos trabalhos escritos decorrentes da pesquisa e das 
análises futuras empreendidas. 

ii. Alguns elementos de aproximação são previsíveis, mas a justificativa do plano de trabalho 
se relaciona com a pertinência do trabalho do IC em relação aos objetivos maiores do 
projeto do professor. Trata-se de uma relação de implicação e não de duplicação ou cópia. 
Atentar para o fato de que as motivações, conhecimento e justificativas do projeto não 
podem ser as mesmas de um iniciante. O professor proponente se utiliza dos dados da 
pesquisa desenvolvida por seu orientando para responder seus questionamentos mais 
amplos. 

c) Os objetivos devem ser elaborados levando em conta os seguintes aspectos: 

i. A coerência com as perguntas de pesquisa. 

ii. A viabilidade em função do cronograma e dos instrumentos disponíveis. 

iii. O caráter investigativo referente ao objeto a ser pesquisado. Evitar objetivo que seja 
desdobramento de pesquisa ou de realização pessoal a exemplo de: contribuir para o 
avanço das técnicas de refrigeração, contribuir para a melhoria da educação inclusiva etc. 
Nessas situações, trata-se de objetivo pessoal e não, propriamente, de objetivos de 
pesquisa. 

iv. Os objetivos de pesquisa devem estar relacionados ao objeto, perguntas de pesquisa e 
metodologia. 

v. Os objetivos dos planos de trabalho dos bolsistas e/ou voluntários devem se articular 
coerentemente com os objetivos do projeto do pesquisador proponente, mas não podem 
ser os mesmos, uma vez que o plano de trabalho será executado por um pesquisador 
iniciante que, via de regra, não compartilha das inquietações de pesquisa que motivaram a 
elaboração do projeto do pesquisador. Assim, os objetivos específicos estão implicados 



como etapas para o pesquisador proponente atingir os objetivos de sua pesquisa. 

d) A seção de metodologia, a depender da área de conhecimento, pode ser mais ou menos 
ampliada, mas, seja qual for a natureza da pesquisa, é necessário classificá-la, indicar os 
métodos e instrumentos utilizados, as ações e o cronograma geral. 

e) As referências, atuais e significativas ao desenvolvimento da temática, devem conter apenas o 
que estiver citado no texto do projeto e seguir as normas da ABNT. 

 

2. Da avaliação do projeto e do plano de trabalho 

A avaliação dos projetos é feita pelos pares e se configura como avaliação “cega”, já que o autor 
proponente não é identificado. Portanto, a fim de fundamentar o parecer e evitar avaliação de cunho 
subjetivo, recomenda-se que os mesmos parâmetros utilizados para a elaboração sejam seguidos como 
critérios de avaliação dos projetos: 

a) O resumo contextualiza o tema, apresenta o objeto de investigação, as referências teóricas mais 
significativas ao nicho de investigação, as perguntas de pesquisa e os objetivos gerais? 

b) A introdução/justificativa faz referência ao estado da arte e/ou aponta resultados de pesquisa 
que já abordaram o tema/objeto investigação, deixando evidente em que aspecto sua pesquisa 
se diferencia das anteriores e o que ela pode acrescentar aos estudos já realizados na área? O 
pesquisador justificou os benefícios esperados no processo ensino-aprendizagem dos alunos 
de graduação vinculados ao projeto, explicitando também o retorno para os cursos de 
graduação e/ou pós-graduação e para os professores da UFPB em geral? 

c) Há coerência entre os objetivos de pesquisa, o objeto investigado, as perguntas de pesquisa, a 
metodologia e o cronograma? 

d) A abordagem metodológica está explicitada e é coerente com os objetivos, tanto no que se 
refere a análises de natureza experimental ou de caráter teórico-descritivo e/ou conceitual? 

e) As referências remetem aos autores citados no corpo do texto, são atuais e significativas ao 
desenvolvimento da temática? 

f) O projeto, em seus aspectos formais e linguísticos, atende às exigências da escrita acadêmica? 

 

Feita a análise pontual dos itens, recomenda-se, na redação do parecer, que o avaliador, na medida do 
possível, ilustre com excertos do próprio projeto, os elementos que apresentem lacunas na 
elaboração ou que não atendam às normas gerais de elaboração, a fim de 

fundamentar seu parecer e evitar avaliação de cunho subjetivo. 

 

Na avaliação do plano de trabalho, recomenda-se a análise dos seguintes aspectos: 

a) O título é original, objetivo e adequado ao plano de trabalho? 

b) A introdução evidencia o problema a ser pesquisado e o expõe de forma concisa e 
compreensível ao aluno de iniciação científica? O problema observado justifica o 
desenvolvimento da pesquisa? 

c) O objetivo geral é claro e retrata de forma compreensível ao aluno a pertinência do problema 
a ser pesquisado? Os objetivos específicos evidenciam a resolução do problema discriminado 
pelo objetivo geral? São claros, consistentes e acessíveis ao aluno? Há coerência entre os 
objetivos do projeto do pesquisador e o plano de trabalho previsto para o bolsista de iniciação 
científica? É viável e compatível com a maturidade de pesquisador em formação? 

d) A proposta metodológica é clara? Sua redação favorece a compreensão do aluno? Ela é 
adequada à resolução do problema? 

e) A literatura proposta é atual, científica, pertinente e disponível para o aluno? Em seu conjunto, 
ela contribuirá para a resolução do problema proposto? 



f) O cronograma de atividades está bem delineado e descreve de forma clara para o aluno as 
etapas correlatas à assimilação de informações e de execução de trabalhos pertinentes ao 
desenvolvimento do plano? Ele é exequível no período estabelecido para a sua execução? 

g) Projetos e/ou planos de trabalhos devem ser REPROVADOS caso apresentem uma (ou mais) 
das características abaixo: 

✓ Documentos idênticos; 
✓ Não sejam de natureza de Iniciação Científica; 
✓ Apresentem Plágio, segundo legislação vigente. 

 

 

 

 

Profª Drª Maria de Fátima Vanderlei de Souza 
Coordenadora Geral Programas Acadêmicos e de Iniciação Científica 

CGPAIC/PROPESQ/UFPB 


